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O Jovem Samurai e o Sábio 
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Imagem: http://saga-travelsupport.com/en/spot/detail.html?id=1158



O Livro dos Espíritos 

§Parte Primeira – que se refere a Deus, 
à criação e aos elementos gerais do 
Universo. 

§Parte Segunda – que versa sobre o 
Espiritismo, as reencarnações, a vida 
espírita, a emancipação da alma e 
assuntos correlatos. 

§Parte Terceira – que aborda as leis 
morais. 

§Parte Quarta – que focaliza o tema 
esperanças e consolações 
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A Codificação
(“Pentatêuco Kardequiano”)

● O Livro dos Espíritos (1857)
● A Gênese (1868) (I e II)
● O Livro dos Médiuns (1861) (II)
● O Evangelho segundo o Espiritismo 

(1864) (III)
● O Céu e o Inferno (1865) (IV)



O Céu e o Inferno 

PREFÁCIO

PRIMEIRA PARTE — DOUTRINA
Contém o exame comparado das diversas 
crenças sobre o céu e o inferno, os anjos e os 
demônios, as penas e as recompensas futuras. 

SEGUNDA PARTE — EXEMPLOS
Numerosos exemplos que sustentam a teoria, 
ou melhor, que serviram para o seu 
estabelecimento. A autoridade deles se baseia 
na diversidade dos tempos e dos lugares onde 
foram obtidos,
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O Céu e o Inferno 

PRIMEIRA PARTE — DOUTRINA
I — O futuro e o nada
II — Da apreensão diante da morte
III — O céu
IV — O inferno
V — O Purgatório
VI — Doutrina das penas eternas
VII — As penas futuras segundo o Espiritismo
VIII — Os anjos
IX — Os demônios
X — Intervenção dos demônios nas 
manifestações modernas
XI — Da proibição de evocar os mortos 6

SEGUNDA PARTE — EXEMPLOS
I — A passagem
II — Espíritos felizes
III - Espíritos em uma condição média
IV - Espíritos sofredores
V - Suicidas
VI - Criminosos arrependidos
VII - Espíritos endurecidos
VIII - Expiações terrestres



O Céu 

Cœlum (latin) coïlos (grego) = côncavo

Várias camadas (sétimo céu)

Cristianismo = 3 camadas 

Felicidade dos espiritos é inerente às qualidades 
que possuem ( em qualquer lugar)
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O Inferno
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TÁRTARO CRISTÃO

Não Material Material

Suplícios Morais Fogo, Suplícios Físicos, 
Caldeiras Ressurreição dos 
corpos

Penas Proporcionais Pena Única



Doutrinas das Penas Eternas
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Fonte: https://www.mitologia.pt/o-mito-de-ixion-53515

John William Waterhouse -
http://www.art-
reproductions.net/images/Artists/J
ames-Waterhouse/The-
Danaides.jpg

O Mito de íxionTonel das Danaides

https://en.wikipedia.org/wiki/es:John_William_Waterhouse
http://www.art-reproductions.net/images/Artists/James-Waterhouse/The-Danaides.jpg
http://www.art-reproductions.net/images/Artists/James-Waterhouse/The-Danaides.jpg
http://www.art-reproductions.net/images/Artists/James-Waterhouse/The-Danaides.jpg
http://www.art-reproductions.net/images/Artists/James-Waterhouse/The-Danaides.jpg


Das Penas Eternas

O caráter essencial das penas 
irrevogáveis é a ineficácia do 

arrependimento.
O Pai-nosso é um protesto cotidiano 

contra a eterna vingança de Deus.
O Céu e o Inferno – A.K.
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O Purgatório

Admitido pela Igreja 593
▪ Dogma, mas mais racional
▪ Comércio das Indulgências
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Concepção Espírita:
É pois, em sucessivas reencarnações que a alma 
se Despoja das suas imperfeições, que se 
PURGA, em uma palavra …”

Para pensar:
Mundo de Provas e Expiações, a Terra é lugar 
de Purgação?



Os Anjos

Segundo o Catolicismo
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1a.Hierarquia 2a.Hierarquia 3a.Hierarquia

Serafins Dominacoes Principados

Querubins Virtudes Arcanjos

Tronos Potências A. da Guarda

Mais próximos de Deus, 
dedicados a louvá-lo e guardar 

o mistério divino

Os que governam de fato, 
executando com perfeição as 

ordens divinas

Os que interferem no nosso dia 
a dia



Os Demônios

▪ Satanás existe de toda a eternidade, como 
Deus, ou ser-lhe-á posterior? Se existe de 
toda a eternidade é incriado e, por 
conseguinte, igual a Deus. Logo, Deus 
deixará de ser único, pois haverá um deus 
do bem e um deus do mal. Mas e se lhe for 
posterior? Neste caso passa a ser uma 
criatura de Deus. 

▪ Ora, se Deus sabia de tudo isso, então 
condenou alguns anjos à maldição eterna 
desde a sua criação, bem como a maior 
parte do gênero humano. ???
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Intervenção dos demônios nas manifestações 
modernas

▪ Os demônios não passam, portanto, de agentes provocadores, …
▪ …o agente provocador, permanece em liberdade até o fim do mundo! Ora, porventura a 

Justiça de Deus seria menos perfeita que a dos homens?
▪ …predestinados a recrutar almas para o inferno, e isto com a permissão de Deus, que antevia, 

ao criar essas almas, a sorte que lhes estava reservada. 
▪ “Não é, não pode ser assim, ou Deus não é Deus!”
▪ … que estão fora do inferno, privilégio tanto mais injustificado, porquanto, estando fora dele, 

podem fazer muito mais mal.
▪ Perguntai ao criminoso o que prefere: se ficar na prisão, ou percorrer livremente os campos, 

agindo à vontade? Pois o caso é exatamente o mesmo.
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Então …

Segundo o Espiritismo, nem os anjos nem os demônios são 
seres à parte, já que a criação de seres inteligentes é uma 
só. Unidos a corpos materiais, esses seres constituem a 
Humanidade que povoa a Terra e as outras esferas 
habitadas; uma vez libertos do corpo material, constituem o 
mundo espiritual ou dos Espíritos, que povoam os espaços. 
Deus os criou perfectíveis e deu-lhes por meta a perfeição, 
com a felicidade que dela resulta, mas não lhes deu a 
perfeição.
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Exemplos

▪ A passagem - Perturbação
▪ Espíritos felizes – tem conciência, Liberdade,e voltam a trabalhar
▪ Espíritos em uma condição média – Sofrem e tem dúvidas. Necessitam orientação 
▪ Espíritos sofredores -  sofrimentos morais e alguns que se assemellham a físicos
▪ Suicidas – atados ao corpo, tem consicIIencia do mal que fizeram
▪ Criminosos arrependidos – recebem ajuda e sabem os resgates pelos quais tem que passar
▪ Espíritos endurecidos – As faltas lhes são constantemente relembradas
▪ Expiações terrestres – consciência da razão do sofrimento terrreste e do benfício futuro
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O Céu e o Inferno

▪ Com o espiritismo, a vida futura deixa de ser apenas uma hipótese para ser realidade 
absoluta. 

▪ O estado da alma depois da morte não é um sistema, porém, o resultado da 
observação. Ergueu se o véu e o mundo espiritual aparece nos na plenitude de sua 
realidade prática. 

▪ “O Céu e o Inferno” é a obra da codificação que trata especificamente da Justiça 
Divina, segundo o Espiritismo.  

▪ Céu e Inferno são estados íntimos da criatura estão na razão direta das qualidades da 
alma. 

▪ Inerente ao seu próprio ser, o Espírito haure a felicidade e submete se ao sofrimento, 
em toda parte que se encontre, seja na terra, junto aos encarnados, ou no Espaço, 
no plano extra físico. 
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CONCLUSÃO

• No livro Céu e Inferno encontramos recursos para 
entender que os gozos e penas após a desencarnação são 
inerentes ao grau de perfeição dos espíritos

• Como conhecedores de tais recursos, saibamos valorizar a 
nossa existência, conquistando em nossa estada na Terra. 

• Como Espíritas procuremos aproveitar as oportunidades 
de trabalho oferecidas pelos amigos espirituais.
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“O Céu e o Inferno são estados de 
Consciência” Divaldo P. Franco
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